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GOS/IB  1940 

VISTO3  RELTAD03 os autos do processo 

em que ;fl  Caixa de J.poicntadorÍa e Pens es dos Portua'ioa  do 

Rio de J'eneiro, oumprindo a determinago cntarite do ao6rd o 

proferido em 11 de maio de 1939, informa que os ,serviçou den-. 

trios-prestados pela instituiç o correspondem aextraç &s  e 

curativos, quando requesitados pelos m&Iicos, em casos em qu0 

tais serviços se tornem neoess rios, sondo que os ourat&v O 8 

são feitos, algumas 'vse&,  ratuitanente: 

00NSI 1tAiDO que, devidamente tnt0r51ad0 

o processo, no ha o que opor A aprovaç&o da minuta do edital 

para prestação de serviços aent rios; 

RESOLVE o Conselho Iracional do PrabLho, 

em aeaa o plena, nessa conformidade,aprovar a minuta de  edi-

tal cm apregoe 
11 

Rio de 1anoiro, 1 de fevereiro, do 1940. 

a) franól000 l3arbosa de Rezando  Presidente 

a) Abelardo ?arinho  Relator 

rui presente: a) 7. Leonel de Rezende Álvim  Pro.Geral 

Publioaodo no Diário 0tioij]. de  .  / fljlO,. 
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Parecer a çiuo ao refere o Prso, j. 8,  525/ 9 

Trata-se de uma reclaurnç o movido por onr eindoa cio C.A.?. doa For-

ovi rios cia 5oroeabona contra o ato cio Junte Administrativa cia Instituiç o 

em causo que, segundo alegam os intorena,dos, indeferiu-lhes o pedido do o-

quisiç o de lotos do terrenos no alto da Lapa -  na capital do Estado do 3. 

Paulo -  recusando-se, outroscitn, o edificar ou t.ipot3 do cosas que escolho-

rara e riputnm os ilnlooa capazes do proporeion' r-lhes a obtcnj o de moradia 

propria, dndn o exiguidade do suna eiltriou. 

Do inicio, é fbrçoso rsaaltar o atitudo pouco reooinondovel assumi-

da por ambos na prtoc ittrc drw, provocando ftoo de natureza h preju-

dicar sobrenada a alta í'innlidnde da Carteira  'rcdiul. 

etivairzontt, tendo sido por mais de ivaa vez convidado o se menifeo-

tar sobre a ranteriu cm foco, o Pr*aidente do .Jnixa no nt'ndeu, nos prazos 

fxadoo, nos pedidos formulados pois Inspetoria (conformo vem declarado o 

Lis. 34/35), deenutorando doat'nrte o or o fiscal dêcte Ministeríop o sus-

citando grandes delongas no procos om nto d preuonte. 

&rn, pelo que se depreende do declarado o fia, 4 e b, a 3ooç10 Pre-

dial da Instituição e a sua Junta Àdrn1nistr tivs ao jxonuneiorani sobro o as-

sunto em foco, rsz o; pelo qual no havia inativo para que o X1rksidente  da 

Caixa deixasse de atender à so1ieita o do  r.lnspotor que, sem o exame da 

doeurnontnç o elucidativa, na podia eo;io &5o poude emitir qualquer juizo so-

bre o assunto, 

Por outro iodo, urna voz que a Junta ;di.inistrativo tomou conhecimen-

to do pedido doe associados in  rt3nndo5, enibora Indo fu  Indo-o , (como se eu-

pe) deveriam eles se ter dL-iido a  rta (onuelho utilisondo-se dos moios 

legais, isto d, recorrendo da c1eeis o cia junta; ai os nuaocindos que oro se 

dizes prejudicados tivessem lançado rn  dos meios quo a lei lhes faculto em 

tais casos, e Caixa, como recorrida,  .  rio encasinIndo o I3 OCCCBO e êrite 

Conselho instruindo-o cora todos os í.i entos neceas ios no eceme cia ques-

to. 

No entretanto, os nsooiadoa preferiram se dirigir diretamente a 

dote i. Tribunal, e sem ao ;.,-.nnos, dar con oci.:ento N Caixa do reclsraaç o 

encaminhado, conformo se depreende dos termos do oficio de fia. 39. i 
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ra, no varnoa otenunnte or Livor do atitude doa aa oolodot3, e 

multo bem aviando andou o r.Innpetor dando eonhoelmentr, no Presidente da 

Caixa do que ocorriao EfetivnwüInte, ni olco anooclados catavam convictos de 

que a rez?0 pendia para o seu lado, porque ocultar A odmlnlstra o da Cai-

xa uma denrnrche dn qual nada te -Iam a torn r, polo foro feito em legitimo de-

tesa de EOUfl Interesses? 

Corno oe vê, houve no pra conarnonto do pedido irreguinridodeu que 

comente oervlrnrn poro retardar o pronto solu o do queotTo. 

Cabe-nos oqul esclarecer que já entraromos no exame da moterla quan-

do chegaram 3ø nossa ;niioo ao documenton jue Juntamos a fio. 43/48, os quais 

c vieram trazer alguma luz cobre o nn:.unto. Pelos elsrcntoa eu causa, iudemoa 

verificar que a Caixa alego já ter Ptendido, eu parto, o pedido dos seus 

associados, quanto à compra do terreno, -onde encaminhado o êste Concelho 

um processo relativo  co pro de 31 lotes no Alto da Lapa. Esclarece ainda 

e Inotltutç o que no  ulgn conveniente adquirir desde já um numero de lo-

tea suficiente paro henoflolor os 79 ascoclodos que requereram, tendo em 

vista na poc&lhilldndec equioitivno de muitos deles no permitirem os des-

contos em folha necesrrnrioc, e ern tendo, o;traaolm, a relaç o c:.pleta doa 

associados que já foram contemplados. 

Nn verdade, cabe-nos esclarecer que, e cess o de 1 de fevereiro do 

p.p., apreciou õate Conselho fnvoxcvel cntc um podido do nq.isiç o de 31 

lotes de terrenos situados no Alto do Lapa, num total de aproximadamente 

12.000 m2, elevando-se o trnns ç o h cerco do 245:OU0 U00 t?roc.l7.467/39). 

Sendo assim, pa ece-noa que já ectI solucionada r contento o proten-

ço dos iriocicdoa, no tocante ? compra do te rcno; resta, polo, a questão 

da conotr'uç o dos tipos de canoa 1 60 MI e. II 50 AM que a Cal n cisasifica 

"como aonnhndlnslmsu e desoldos de todo o conforto , enquonto os onaociad.o 

asseveram ser as dnieni; comotivelc coro co acuo selr3rloa. 

Trotam-se doa tipos de dasso 'pensos respoctivariento o fio. li o 12 

o que foram elaborados ri goro samante dentro doo rrescr1ç er; í oetos pelo 

cdigo de obras de 118, Paulo.. 

I1a verdade, do exame destcí el u ntoo, verifica-se logo o grande 

deoproçorg o que existe un rc o parte de "serviço" o as de habltcç o propria 

mente dita, decpropor o esta que ainda se faz mais si ntlr rio tipo 1 60 Mrni. 
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No entanto, devemos salientar que ou ineon en1entea aontados &o resul-

tantes da  conôiç es por demais exigentes impo tao pela Municipal Idade lo-

cal, que no n&aite um 'coainh&' cor; menos do 700 m2 de área, e fixa o 

minimo de 4,.O ina para ou banheiros completos. Paro ao ter uma idéa maia 

preciso acerco destas exigcnclrna, e titilo elucidativo, salientemos que o 

codigo de obras vigente no Distrito Federal (doc.6, OO) permite, paro as 

hab1taç&s ptol ttriaa (si-t, 346), coíinhsa com urna área rninima do 3,2Oj , 

.Co chuveiros com l,2() m2, e p5 direito 2m,40 fostes ca rtiruentoa' 

Como se v, urge qualquer pro iencia a scr tomada pelos org os 

competentes, afim de serem aunadas de r;an ira racionei, oa au grandes doai-

guoldedes que ocorrem entre ou condiç en impostas pelos Oodigoa de Obras das 

diversas :un1cipalI'ndes, as çurJa, muitas, vezes, fo iulam oxj'encias que 

entr vem considey'avelrrent.e a obi'n da finalidade socinik e pro d da por outras 

entidades. Po fôre o r.1 ativo bn ixo preço do custo da construç o em S. Paulo 

C.8 possibilidade da aú1ficnç o de casas  em1nacLns e ám uóri , e4A 01a o 

laborioso operariado paulista privado de obtcnP10 do naradia pop ia por 

intermedio dos Institu os e CR1Xas da  ponontn dor ia e  ns oo. 

Ysclarecido este  onto, deva o_ wl cntor q.e os dois tipos de  co-

soa em quest o apresentam cii U:tb i; o racional e, -e ;o rnsim, pensamos 

que o Caixa no deverá ne nr-ae o odific -loe, desde e os associados que  

n rotcnderom, tenham família comoosta de  um numero de  iembros tal que   

erm1ta a sua ocomodn o, sen p1'onisouidade, iins coses erq 

Para ou nasc iadaa que d.ioponlirnn de prole nwaerosn enquanto no fo-

rem modificados os opoCitivos do código de obras que interessam ao caso, 

julgamos que o un co meio de nt0ndí3-loa consietiri e;i adquirir-se terrenos 

de mais baixo custo, afim de tjUC,  com a economia r sultante do compro do 

terreno, possam ser edificadas casos cc)mpstiveic com aS SUaS nScesnidades 

Evidentemente, para a 'iqu1siç o de te.r0n0e nas condições acima a-

pontadas terá a Caixa forçosarncnt  de procurá-los era zorine, menos centrais 

ou mesmo suburbanos; no entanto, convem no esquecer que, tratnndo-se  de 

associados fetr vl.4rioa, possivelmente cora passe livre ou pelo m enos-com 

redução nos preços das pnul3ogena,  mais facil será local1z -loa ao longo do 

leito de pro ria Estrada, ot ndendo assim  cu di o ideal que é a da mo-

radia proxima ao local de trabalho. 
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ates allo no obBerVaç Ua que ju1 nznoa apllonvoie ao anuo, noivo 

melhor juizo uupex'lor. 

Rio de Janeiro, 3 do fevorciro de 1940 


